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 Obras de revitalização da
Nova Chácara do Sinpol entram

em fase final;
 DDM de Barretos desmantela
esquema de exploração sexual

de crianças e adolescentes;
 Em São Carlos, DISE apreende

armas e drogas;
 Força-tarefa faz operação
contra desmanches ilegais em

Ribeirão Preto;
 DIG/DEIC fecha gráfica que

falsificava rótulos de
agrotóxicos;

 DISE/DEIC faz grandes
apreensões de drogas;

 Policiais civis de Cravinhos
prendem traficantes.

Por conta das dúvidas surgidas
na transição do convênio Hapvida

para o Sermed Saúde, diretoria
do Sinpol organizou uma reunião
para esclarecer associados. Um
grande número de policiais civis
compareceu ao encontro. Saiba

mais na página 18.
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Trabalho de investigação do
Setor de Inteligência da
Seccional identificou um

esquema fraudulento de licitação
no transporte de escolares de
Cajuru. Uma grande operação

foi montada e muito material foi
apreendido. Leia na página 10.
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Integrantes do SIG de
Jaboticabal foram responsáveis
por uma apreensão de grande
porte. Graças ao trabalho da

equipe, um avião com 200 kg de
cocaína, avaliada em mais de
R$ 70 milhões, foi apreendido

no estado de Tocantins. A
droga seguiria de navio para a

China. Veja na página 05.
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Os pré-candidatos a deputado federal, Luciano Mega, e estadual,
Leandro Francois, visitaram a sede social do Sinpol e reuniram-

se com a diretoria do sindicato, colocando-se ao lado dos
policiais civis. Reportagem na página 03.
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Notas

Plano de Saúde Dependentes Faculdade
Atenção associados. Verifiquem a data de validade no cartão magnético do convê-

nio São Francisco Saúde de seus dependentes que cursam faculdade. Para que não
ocorra carência, a declaração escolar deverá ser enviada, impreterivelmente, 20 dias
antes da data limite de validade. Na dúvida, confira o verso da carteira do plano de
saúde, onde consta a data do término da validade. Não deixe para a última hora.
Maiores informações na Central de Atendimento Sinpol, telefones (16) 3625-3890 /
3612-9008 / 3979-2627.

Atualização de dados Sinpol
Para atualização de dados e de situação profissional, principalmente dos recém-apo-

sentados, o Sinpol está promovendo um recadastramento de todos os associados. Parti-
cipe da atualização e garanta o recebimento de toda correspondência que enviamos, pro-
curando a Secretaria do Sinpol, ou enviando e-mail para secretaria@sinpolrp.com.br.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especialidade de psiquiatria

dá direito ao associado do uso por até 30 dias por ano, iniciando a contagem todo mês
de junho, que é o aniversário do acordo firmado entre o Plano de Saúde e o sindicato.
Os 30 dias por ano, a partir de junho de cada ano, podem ser contínuos ou fracionados,
mas não são cumulativos, isto é, se não utilizarem os 30 dias por ano a partir de junho,
o saldo não será incorporado aos 30 dias do período seguinte.

Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil sindicalizado, o Sinpol

estabeleceu um período de atendimento jurídico, que é feito na sede social do sindicato.
Desta forma, o presidente do Sinpol, Célio Antônio Santiago, comunica aos associados
que, caso necessitem de amparo na área jurídica relacionado à aposentadoria, assim como
para acompanhar o andamento de ação já ajuizada, que façam o agendamento para maior
comodidade, através de nossa Central de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-9008 /
3625-3890 / 3977-3850.  O atendimento jurídico pelo dr. Ricardo Ibelli e pela dra. Viviane
Cristina Pinheiro Ibelli é feito todas as segundas-feiras e quartas-feiras, das 8h30 às 12h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a diretoria do Sindi-

cato pede aos associados usuários do Plano de Saúde que confiram suas cobranças de
coparticipação em consultas e exames relativos ao uso do convênio médico. Qualquer
dúvida, entrar em contato com a Central de Atendimento do Sinpol, pelos telefones (16)
3612-9008 / 3625-3890.

Chácara do Sinpol
A diretoria do Sinpol informa que a Chácara do Sinpol permanecerá fechada até a

conclusão das obras de reforma e revitalização. Mais informações pela Central de Atendi-
mento Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850, ou via WhatsApp (16) 98162-
2880.

Falecimento
A diretoria do Sinpol comunica, com pesar, o seguinte falecimento:
+ Ari Lopes, carcereiro de Ribeirão Preto, ocorrido em 29 de junho de 2022.
O Sinpol manifesta seus sentimentos aos familiares.
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Estamos vivendo um tempo de transi-

ção entre o desprezo imposto por João
Dória Júnior não somente aos policiais
civis, mas à classe dos servidores públi-
cos em geral, e a eleição do futuro man-
datário do governo do Estado de São
Paulo. Apesar de ainda não termos con-
seguido uma reunião com o governador
Rodrigo Garcia, ao menos vemos que ele,
que também está em campanha para con-
tinuar à frente do governo paulista, pa-
rece ser favorável ao diálogo.

Dizemos parece, porque isso só sabe-
remos quando ele confirmar ou não, nas
próximas semana, o encontro com as li-
deranças dos policiais civis, dentre as
quais, o Sinpol. Estamos há quase dez
anos sem nos encontrar com um gover-
nador. A última vez em que isso ocorreu
foi no final de 2012, com Geraldo Alckmin.

Houve ainda encontros com o gover-
nador em eventos políticos, onde direto-
res do Sinpol entregaram ofícios cobran-
do um posicionamento quanto às reivin-
dicações - embora nunca tenhamos sido

atendidos. Mas com Doria, nem isso ocor-
reu.

O mesmo pode-se dizer em relação a
reuniões com secretários da Segurança
Pública. Se com o hoje ministro Alexan-
dre de Moraes foram vários encontros, o
mesmo não se pode dizer de seus suces-
sores. O último a receber diretores do
Sinpol foi o dr. Mágino Alves Barbosa
Filho, na sede da SSP, em 01 de março de
2017.

Desde então, nenhum outro mandatá-
rio de primeiro escalão reuniu-se com o
Sinpol. Nosso único integrante da equi-
pe de governo que se dispõe ao diálogo
é o Secretário Executivo da Polícia Civil,
dr. Youssef Abou Chahin. Mas ainda ele
está nos devendo um posicionamento.

De qualquer forma, é importante res-
saltar que o Sinpol é um dos mais respei-
tados sindicatos de policiais civis justa-
mente porque conta com a união entre
presidente, diretoria e associados. Parti-
cipamos juntos das batalhas desde os
tempos da APOCIRP (Associação dos

Policiais Civis da Região de Ribeirão Pre-
to) e das muitas lutas do Sinpol.

E foi justamente essa união que nos
levou a ser um dos sindicatos pioneiros
a ter um plano próprio de saúde. Um pla-
no para atender os policiais civis, desco-
bertos que estão por conta do governo
do Estado. O Iamspe, quando muito, aten-
de só quem é da Capital e Grande São
Paulo. No interior, os policiais civis têm
que se organizar.

Hoje estamos numa fase de transição.
O plano que vínhamos mantendo há mais
de duas décadas, depois que foi negoci-
ado com o grupo Hapvida, deixou de
prestar um serviço a contento. Primeiro
foi o descredenciamento de grande nú-
mero dos profissionais. Médicos que há
muitos anos atendiam nossos associa-
dos, deixaram de fazer parte do corpo clí-
nico.

Depois foi a dificuldade em obter au-
torização para procedimentos cirúrgicos
ou exames mais complexos. Um grande
número de reclamações nos levou a bus-

car uma alternativa, o SERMED Saúde.
Ainda assim, muitos se viram em dúvida
na transição.

Mas ficamos felizes em ver que, ape-
sar das dúvidas, a confiança no trabalho
da diretoria segue inabalável. Na reunião
que realizamos, um grande número de as-
sociados compareceu em nossa sede so-
cial para sanar as dúvidas.

Nossa diretoria segue unida e empe-
nhada em oferecer o melhor. Claro que
cabe ao associado escolher o que é me-
lhor para si próprio. Mas o espírito de
união permaneceu e isso nos deixa feli-
zes e confiantes em seguir com nosso tra-
balho. As eleições se aproximam e o
Sinpol segue sua rotina. Vamos lutar para
ter apenas o melhor para nossa catego-
ria. Essa é nossa razão de existir. Então,
sigamos juntos, pois unidos somos for-
tes.

CÉLIO ANTÔNIO SANTIAGO
Presidente do Sinpol (Sindicato dos

Policiais Civis da Região de
Ribeirão Preto)



Julho de 2022 03POLÍTICA

PPPPPRÉRÉRÉRÉRÉ-----CANDIDACANDIDACANDIDACANDIDACANDIDATOSTOSTOSTOSTOS     VISITVISITVISITVISITVISITAMAMAMAMAM S S S S SINPOLINPOLINPOLINPOLINPOL
Diretoria reuniu-se com dois possíveis candidatos nas eleições de outubro e ouviu de ambos o compromisso de lutar pela categoria

A diretoria do Sinpol esteve reunida, na
terça-feira (14), com dois pré-candidatos às
eleições de outubro. Visitaram a sede social
do Sindicato o pré-candidato a deputado fe-
deral, Luciano Mega, e o pré-candidato a de-
putado estadual, Leandro Francois.

Ambos foram convidados pelo vice-pre-
sidente do Sinpol, Darci Gonzales e, durante o
encontro, apresentaram suas propostas, pro-
jetos e o compromisso de lutar pelas causas
dos policiais civis. Participaram do encontro
o presidente do Sindicato, Célio Antônio San-
tiago, o o vice-presidente Darci, além dos di-
retores Fátima Aparecida Silva, Cristina Moroti
Felix e Júlio Cesar Machado.

Luciano Mega
Pré-candidato pelo Avante, Luciano Mega

é médico, com especialidade em pediatria. Foi
suplente de vereador na Câmara Municipal de
Ribeirão Preto no período de 2013 a 2016, che-
gando a assumir interinamente. Nas eleições
de 2016, elegeu-se vereador, exercendo seu
mandato entre 2017 e 2020. Com diversos pro-
jetos aprovados.

Ingressou aos 17 anos na FMRP-USP (Fa-
culdade de Medicina de Ribeirão Preto), con-
cluindo seu curso aos 23 anos e especializan-
do-se em pediatria. Foi servidor público muni-
cipal e é servidor público estadual, atuando
no Hospital das Clínicas.

Também é professor universitário, docen-
te na Faculdade de Medicina da Unaerp. E
atua como médico pediatra. “Não acho que
precisemos de leis. Temos boas leis. Precisa-
mos é de fiscalização e busca por justiça. Jus-
tamente por isso, trabalho com independên-
cia, pois entendo que no legislativo, somos
eleitos para fiscalizar. E pretendo fazer de for-
ma autônoma, independentemente de partido”,
explica Mega.

Ele entrou na política para ampliar sua es-
fera de alcance profissional. Começou como
médico, ampliou para professor e ingressou

na política para abranger um público maior,
com transformação social através de seu tra-
balho. Mega explica que, como deputado fe-
deral, pretende padronizar as Polícias Civis de
todos os estados, evitando discrepâncias, de
cargos e salários.

Ele demonstrou solidariedade aos polici-
ais civis paulistas e acha absurdo estarem
entre os piores salários do Brasil. Sabe da im-
portância de um trabalho de inteligência na
Polícia Civil e pretende criar instrumentos para
que isso seja aperfeiçoado. Garante que esta-
rá sempre pronto para atender as categorias,
se eleito for. “Minhas portas estarão sempre
abertas para o Sinpol e para os policiais ci-
vis”, afirma.

Leandro Francois
Natural de Ribeirão Preto, Leandro

Francois é filho de um policial militar aposen-
tado. Formado em direito, atua como advoga-
do especialista em Direito do Trabalho e Pro-
cesso do Trabalho, tendo participado de cer-
ca de 150 processos na área, em todo o Esta-
do. Se pauta, sobretudo, pela preservação do
respeito às normas da CLT (Consolidação das
Leis do Trabalho) e representa tanto trabalha-
dores, quanto grandes empresas nacionais
atuantes nos mais variados segmentos.

É pré-candidato a deputado estadual pelo
Cidadania e faz sua estreia na luta por um car-
go eletivo. “Acredito na mudança. A Política
precisa de pessoas novas, sem vício político.
Quero trabalhar como sempre trabalhei, aju-
dando, mas de uma forma macro. Sou filho de
um policial e vivi muitos anos dentro de uma
delegacia, como profissional”, revela.

Justamente por sua vivência, Francois
destaca a importância em melhorar o quadro
de policiais civis. Ele cita como maior exemplo
da defasagem o fechamento dos oito distri-
tos, colocando o que sobrou em um único pré-
dio. “Não se tem preparo, não se dá condi-
ções de trabalho aos policiais civis e não se

respeita a população”, acrescenta.
Advogado de carreira, firma seu compro-

misso não só em lutar pelo que está escrito
nas Constituições Estadual e Federal, mas
sobretudo manifesta sua vontade política de
lutar pelo que defende. “Quero uma Polícia
Civil melhor, com mais condições. Quero que
o governador faça concursos imediatos, para
melhorar essa situação”.

Francois se colocou à disposição do
Sinpol para levar suas lutas adiante. Não so-
mente como deputado, mas colaborando tam-
bém como advogado, analisando e dando aju-
da técnica. Ele demonstra grande desaponta-
mento em relação a parlamentares da própria

Instituição que não teriam lutado ao lado de
sua classe e garante que será uma voz ativa
em favor dos policiais civis. “Pretendo entrar
não fazendo promessas, mas ouvindo minha
base. E, uma vez eleito, lutar para que minha
base seja dignamente representada. Minhas
portas estarão sempre abertas ao Sinpol e aos
policiais civis”, conclui.

Segundo o presidente do Sinpol, Célio
Antônio Santiago, o sindicato, democratica-
mente, recebe os candidatos que tenham re-
ais compromissos com os policiais civis.
“Queremos ter representatividade e vamos
contar com as portas abertas caso eleitos”,
observa Célio.

Ao lado, sentido
horário: Cristina,
Fátima, Leandro,
Célio, Luciano,

Júlio e Darci
durante reunião
onde candidato
puderam expor

suas ideias

Ao lado, a partir da
esquerda: o presidente do

Sinpol, Célio Antônio
Santiago, os pré-

candidatos Leandro
Francois e Luciano Mega e

o vice-presidente do
sindicato, Darci Gonzales
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As obras de revitalização da Chácara do
Sinpol estão seguindo conforme o estabeleci-
do pela diretoria do Sindicato. As instalações
estão recebendo as últimas intervenções dos
serviços de pedreiro e de pintura.

Esta foi a primeira grande reforma do clube

Revitalização está sendo feita em todas as áreas do Clube de Campo e diretoria espera, em breve, retomar atividades com os
associados

desde que foi inaugurado, em 2004. “Foram qua-
se 20 anos apenas recebendo manutenção. A
diretoria decidiu fazer uma grande revitalização
e vamos entregar uma Nova Chácara do Sinpol
para os associados”, observa o presidente do
Sindicato, Célio Antônio Santiago.

Ele e o diretor de Patrimônio do Sinpol,
Arnaldo Vaz Ferreira, se revezam na fiscaliza-
ção das obras diariamente, para que tudo cor-
ra dentro do prazo planejado e atenda todas
as exigências feitas pela diretoria em relação à
reforma.

Dentro de poucas semanas, a Nova Chá-
cara do Sinpol estará de portas abertas para
receber os policiais civis e seus familiares. O
clube, que virou reduto da categoria, vai estar
ainda mais bonito e funcional. Até lá, acompa-
nhe a seguir as fotos da revitalização.
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Aeronave fez pouso em Jaboticabal para abastecimento e destino final seria o porto de São Luiz, onde a cocaína seria levada de navio

para a China

A Polícia Civil de Jaboticabal impediu uma
milionária “exportação” de pasta base de co-
caína na tarde desta quinta-feira (02). O Setor
de Investigações Gerais (SIG) da Delegacia
de Jaboticabal recebeu informações de que
uma aeronave estaria utilizando um aeroclube
desativado na cidade.

Os agentes seguiram imediatamente para
o local e visualizaram o avião, que iniciou pro-
cesso de decolagem ao avistar a chegada da
Polícia Civil. Eles conseguiram decolar, mas
um mecânico e um motorista que estariam no
local abastecendo a aeronave, acabaram pre-
sos.

Imediatamente começaram outras investi-
gações e os policiais civis de Jaboticabal des-
cobriram o plano de voo do avião, que faria
nova parada para abastecimento em Porto
Nacional, no estado de Tocantins. De lá, se-
guiria para São Luiz do Maranhão, onde a dro-
ga seria levada por um navio para a China.

Policiais civis e militares de Tocantins fo-
ram avisados pelo SIG de Jaboticabal e articu-
laram uma operação, conseguindo interceptar
a aeronave. Dentro, havia seis malas conten-
do pasta base de cocaína, totalizando 220 qui-
los da droga. Cada invólucro tinha estampada
a figura do gângster Al Capone, que traficava
drogas, fomentava prostituição e jogo ilegal
na cidade de Chicago, Estados Unidos, na dé-
cada de 1930.

A droga apreendida apresentava alto teor
de pureza e, segundo a Polícia Civil de
Tocantins, estaria avaliada em mais de R$ 70
milhões. Piloto e copiloto do avião foram pre-
sos. As investigações prosseguem nos dois
estados e no Maranhão, para tentar descobrir
mais envolvidos no esquema internacional de
tráfico de drogas.

Policiais civis são homenageados
Por conta do elogiado trabalho realizado,

que resultou na apreensão de uma aeronave
com 220 kg de cocaína - carga avaliada em
mais de R$ 70 milhões -, os policiais civis de
Jaboticabal receberam vários elogios. Um des-
tes elogios partiu da Câmara Municipal de
Jaboticabal, onde a vereadora Renata Assirati
apresentou uma moção de Congratulações
para o SIG (Setor de Investigações Gerais) de
Jaboticabal. Leia na íntegra, a seguir.

“MOÇÃO Nº 1455/2022
Excelentíssima Senhora Presidente:

RENATA ASSIRATI, Vereadora infra-as-
sinada, REQUER de Vossa Excelência que
ouvido o plenário e obedecidas às exigênci-
as regimentais, conste em ata MOÇÃO DE
CONGRATULAÇÕES à Polícia Civil – Dele-
gacia de Investigação Geral (DIG), e à Polí-
cia Militar de Jaboticabal.

Esta Moção justifica-se pela importância
fundamental em reconhecermos a ação de
proteção que a Polícia Civil – Delegacia de
Investigação Gerais (DIG), junto com a Polí-
cia Militar exercem em nosso município.

Em específico citamos a excelente ação
ocorrida em nosso Aeroclube, onde Polici-
ais Civis desta Comarca, em sua diária in-
vestigação, vinham monitorando suposta
ação criminosa, após receber informações
que uma aeronave estaria sendo abastecida
junto ao Aeroclube de Jaboticabal para
transporte de drogas.

De forma imediata, os senhores Dr.
Oswaldo José Da Silva (Delegado de Polí-
cia), Sebastião Paulo Pureza (Investigador
Chefe), Paulo Henrique De Lima (Investiga-
dor), Luís Mário Hisamatsu (Investigador),
senhora Sandra Eloisa Bedim Pavani (Inves-
tigadora), Marcos Martins Júnior (agente)
e Roberto Limeira Volpe (escrivão de Polí-
cia), foram averiguar tal denúncia.

Ao chegarem à pista principal do
Aeroclube, os policiais identificaram uma ae-
ronave com dois indivíduos a bordo. Contu-
do, ao perceberem a abordagem policial, re-
alizaram uma manobra rápida e decolaram
em fuga, ignorando a ordem de parada. Em
uma ação rápida desta equipe policial, fize-
ram comunicação com todas as redes de Po-
lícias Civil e Militar do Estado de São Pau-
lo, citando o ocorrido, sucessivamente, es-
tendendo a busca para o estado de Mato
Grosso do Sul, onde obtiveram informações
por meio da operação “Ícaro”, o qual reali-
za repressão qualificada e especializada aos
crimes aeronáuticos, e conseguiram, assim,
identificar a aeronave investigada, com des-
tino à Tocantins.

Congratulamos esta ação, pois reconhe-
cemos que por meio do trabalho integrado
entre a Polícia Civil – Delegacia de Investi-
gação Geral (DIG), e a Polícia Militar de
Jaboticabal, a aeronave foi devidamente in-
terceptada, e os investigados foram autua-

dos em flagrante delito pelos crimes de Tráfi-
co de Entorpecentes e Associação para o Trá-
fico, tendo em vista que dentro da aeronave
foi encontrada vultosa quantidade de entor-
pecentes.

Nossa Moção ganha vida, mais do que
nunca, quando citamos um fato ocorrido, e
reconhecemos ainda que muitos outros fatos
não citados ocorrem. CONGRATULAMOS de
forma admirável, com esta EQUIPE. “Obser-
vando o Trabalho desta equipe, me sinto mais
motivada e comprometida, reconhecendo
ainda o desejo de fazer o melhor para toda
sociedade, vejo que não importa a farda ou a
patente, e sim, a união nas decisões e ações.
Posso chamar esta equipe de sábios. Valores
tão importantes como o humanismo, o traba-
lho em equipe sendo parte de um todo”. Re-

nata Assirati
A todos, Polícia Civil – Delegacia de In-

vestigação Geral (DIG), juntamente e Polí-
cia Militar de Jaboticabal, merecidamente
os nossos cumprimentos e votos de muito su-
cesso, hoje e sempre.

Requer que seja dado conhecimento da
presente manifestação aos ilustres homena-
geados, Senhores(as): Dr. Oswaldo José Da
Silva (Delegado de Polícia), Sebastião Pau-
lo Pureza (Investigador Chefe), Paulo
Henrique De Lima (Investigador), Luís Má-
rio Hisamatsu (Investigador), Sandra Eloisa
Bedim Pavani (Investigadora), Marcos
Martins Júnior (Agente) e Roberto Limeira
Volpe (Escrivão de Polícia), além da Polícia
Civil – Delegacia de Investigação Geral
(DIG) e da Polícia Militar de Jaboticabal.”

Ação de policiais civis do SIG de
Jaboticabal resultou em prisões,
apreensões e prejuízo milionário

ao crime organizado

Fotos: Divulgação
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Num dos casos, especializada apreendeu 100 quilos de maconha e realizou diversas prisões de pessoas envolvidas com o tráfico

A Polícia Civil apreendeu, no dia 07 de ju-
nho, quase 100 kg de maconha. A droga esta-
va em uma residência na Rua João Chinarelli,
Jardim Helena, zona Leste de Ribeirão Preto.

A 2ª DISE/DEIC (Delegacia de Investiga-
ções Sobre Entorpecentes da Divisão Especi-
al de Investigações Criminais) de Ribeirão Pre-
to realizava um trabalho de investigação so-
bre a ação de traficantes no Jardim Helena e
região, quando chegou a informação de um
imóvel que estaria servindo de “depósito” para
entorpecentes.

Imediatamente os policiais foram até o lo-
cal e, ao chegar, encontraram o portão apenas
encostado. Ainda na rua, era possível sentir o
odor de maconha que vinha da residência.
Como ninguém atendeu, os agentes entraram
na casa e encontraram grande quantidade de
maconha. Não havia ninguém por lá.

A droga estava guardada em um dos quar-
tos. A equipe de papiloscopia da DEIC foi aci-
onada e colheu diversas amostras de impres-
são digital na residência. O objetivo foi tentar
obter impressões que possam auxiliar nas in-
vestigações e identificar os responsáveis pela
droga.

Todo material foi encaminhado à sede da
DISE/DEIC. Foram apreendidos 97 quilos de
cocaína, duas facas com resquícios da droga,
duas balanças digitais, uma conta de energia
e uma caixa de papelão que teria sido entre-
gue na data anterior, endereçada àquele local.
As investigações prosseguem para identifi-
car os responsáveis.

10 quilos
Em outra ação, a DISE/DEIC apreendeu

cerca de 10 kg de maconha, cocaína e crack,
além de 40 comprimidos de Ecstasy e 600 pon-
tos de LSD. A apreensão ocorreu no dia 23 de
junho, na Comunidade do Simioni, na Aveni-
da Magid Simão Trad, Adelino Simioni, zona
Norte de Ribeirão Preto.

Ao constatar que o local era apenas um
depósito e não havia nada que identificasse
um morador, os policiais recolheram toda a
droga e levaram para a delegacia. As investi-
gações prosseguem para tentar identificar os
responsáveis pela grande quantidade de dro-

gas apreendidas no local.
Quatro presos

No dia 22 de junho, os agentes da DISE/
DEIC prenderam quatro homens que estavam
fracionando porções de cocaína em uma resi-
dência do Jardim Salgado Filho. Funcionários
do controle de vetores bateu no portão, mas
não foram atendidos. Os policiais suspeita-
ram de que pudessem estar manipulando a
droga e pediram apoio. Ao entrar na residên-
cia, perceberam que havia quatro homens. Dois
deles tentaram fugir pelos fundos, mas foram
contidos.

Eles estavam com esparadrapos nos de-
dos, prática comum entre os traficantes que
manipulam cocaína para evitar irritação de
pele. Na casa, os agentes encontraram cerca
de 2,2 quilos de cocaína. A droga foi apreendi-
da, além de milhares de cápsulas para embalar
e outros objetos usados no fracionamento.
Um dos homens disse ter recebido dinheiro
para levar a droga que estava guardada em
sua casa até o local. Os quatro foram autua-
dos em flagrante e encaminhados à cadeia
pública de Santa Rosa de Viterbo.

Três quilos
Em outra ação da DISE/DEIC, também no

dia 23 de junho, uma mulher foi presa no Jar-
dim Juliana, zona Leste de Ribeirão Preto. Ela
estava com mais de três quilos de cocaína e
243 gramas de crack. Os policiais da Delega-
cia de Investigações Sobre Entorpecentes da
Divisão Especial de Investigações Criminais
(DISE/DEIC) receberam informação de que a
mulher e seu companheiro estariam armaze-
nando drogas para serem distribuídas nos
pontos de venda daquela região.

Os agentes foram até o local para checar a
informação e a mulher autorizou a entrada,
garantindo que não havia nada irregular. Con-
tudo, os policiais encontraram sacolas com
drogas. Localizaram mais de três quilos de
cocaína, divididos em 4,3 mil cápsulas, além
de cinco pedras grandes de crack.

A mulher alegou que a droga era de seu
marido, mas ele não foi encontrado. A droga
foi apreendida e a mulher encaminhada à sede
da DISE/DEIC. O homem foi identificado e os

policiais prosseguem tentando localizá-lo.
Após o flagrante, a mulher seguiu para uma
cadeia pública feminina.

Ainda no dia 23 de junho, agentes da
DISE/DEIC davam apoio ao GOE (Grupo de
Operações Especiais) de Franca, que realiza-
va a Operação Mikawa, voltado ao combate
do furto de veículos. Ao passarem pelo Jar-
dim Aeroporto, viram dois homens suspeitos

na rua.
Os policiais abordaram os suspeitos e en-

contraram 33 cápsulas com cocaína, 36 pedras
de crack, um pedaço de maconha e uma balan-
ça de precisão. A dupla admitiu que iria come-
çar a traficar naquele local. A droga foi apre-
endida e os homens autuados em flagrante.
Eles foram encaminhados à cadeia pública de
Santa Rosa de Viterbo.

Acima, 100 quilos
de maconha

apreendidos no
Jardim Helena;
ao lado, drogas

apreendidas com
mulher no
Jardim das

Palmeiras (Fotos:
Divulgação
DISE/DEIC)
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Ação conjunta envolveu policiais civis dos dois estados que resultou na prisão de um dos homens mais procurados pela Polícia carioca

Um homem procurado pela Justiça do Rio
de Janeiro foi preso na manhã de 03 de junho
em Ribeirão Preto. Havia, inclusive, uma ofer-
ta de recompensa a quem colaborasse com
os policiais do estado do Rio de Janeiro.

Davison Luiz Senhorini é suspeito de in-
tegrar uma quadrilha especializada no furto
de combustíveis diretamente dos dutos sub-
terrâneos que distribuem o produto. A Polí-
cia Civil de Duque de Caxias, na Baixada
Fluminense, é quem estava coordenando as
investigações.

A Delegacia de Investigações Sobre En-
torpecentes da Divisão Especializada de In-
vestigações Criminais (DISE/DEIC) de Ribei-
rão Preto descobriu que o homem teria fami-
liares na cidade de Barrinha e passou a in-
vestigar.

Em ação conjunta entre a DISE/DEIC e os

policiais fluminenses, a prisão foi efetuada.
O homem estava em um condomínio de alto
padrão, no distrito de Bonfim Paulista, zona
Sul da cidade, na casa de um amigo. Ele tinha
um apartamento no Jardim Nova Aliança, tam-
bém zona Sul de Ribeirão Preto.

O detido seria o responsável pelas finan-
ças de uma organização criminosa que atua-
va em Duque de Caxias e em outras cidades

da Baixada Fluminense. Ao ser preso, o ho-
mem preferiu não dar nenhuma informação
em depoimento. Seu advogado não foi loca-
lizado para falar a respeito. Ele será conduzi-
do a uma unidade prisional do Rio de Janei-
ro. As investigações prosseguem para averi-
guar se há outros suspeitos da quadrilha ou
se ele estaria atuando com outros crimino-
sos da região de Ribeirão Preto.

CPJ ICPJ ICPJ ICPJ ICPJ INTEGRADANTEGRADANTEGRADANTEGRADANTEGRADA     APREENDEAPREENDEAPREENDEAPREENDEAPREENDE     CELULARESCELULARESCELULARESCELULARESCELULARES     EMEMEMEMEM R R R R RIBEIRÃOIBEIRÃOIBEIRÃOIBEIRÃOIBEIRÃO
Homem tinha comércio na Vila Tibério, era investigado e não comprovou origem dos aparelhos que estavam à venda em sua loja

A Polícia Civil prendeu, no dia 09 de
junho, um homem acusado de receptação
de celulares e outros equipamentos. A pri-
são ocorreu em sua loja, na Vila Tibério,
zona Oeste da cidade.

A CPJ (Central de Polícia Judiciária) In-
tegrada de Ribeirão Preto, no trabalho que
vem realizando para combater o furto e o
roubo de smartphones, passou a investi-
gar o loj ista da Vila Tibério,  que
comercializava celulares e outros aparelhos,
como notebooks, em seu estabelecimento.

Diante das evidências, com mandado
de busca e apreensão em mãos, foram até
o comércio e a casa do investigado. Du-
rante as buscas, encontraram diversos
smartphones e até Macbook’s, equipa-
mento de alto valor agregado. Tudo sem
comprovação de origem através de nota
fiscal.

O material foi apreendido e levado, jun-
to com o suspeito, até a sede da CPJ Inte-
grada, na Avenida Independência, Jardim
Sumaré. Os equipamentos serão examina-
dos para confirmar sua origem ilícita. O
homem foi autuado em flagrante por re-
ceptação dolosa qualificada e encaminha-
do a um estabelecimento prisional.

Captura
Em outra ação, a Polícia Civil prendeu,

em 15 de junho, um homem que era procu-
rado pela Justiça por tráfico de drogas.
Após investigações, agentes do Setor de
Investigações da CPJ Integrada descobri-
ram que o procurado estaria em um condo-
mínio de chácaras, na zona Leste de Ribei-
rão Preto.

Com mandado de prisão e busca e apre-
ensão, os investigadores foram até o Por-
tal dos Ipês e encontraram o homem na re-
sidência de alto padrão. Durante as bus-
cas, eles encontraram armas e munições.
Localizaram também duas bicicletas que,
segundo a Polícia Civil, podem ter sido rou-
badas há algumas semanas.

O homem e os produtos apreendidos fo-
ram conduzidos até a CPJ Integrada, no
Centro de Ribeirão Preto. Ele foi autuado
em flagrante e encaminhado à cadeia pú-
blica de Santa Rosa de Viterbo, onde vai
permanecer à disposição da Justiça para
responder por posse ilegal de arma de fogo.
Em caso de se confirmar a origem ilícita das
bicicletas, também vai responder por recep-
tação, além do crime que já vinha sendo
procurado, tráfico de drogas.
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Equipe da CPJ
Integrada
apreendeu

equipamentos sem
comprovação de

origem em loja da
Vila Tibério (Foto:

Divulgação CPJ
Integrada)
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Impressos eram usados em embalagens de agrotóxicos falsificados; em outra ação, especializada recuperou caminhonete furtada em

Jaboticabal

A Polícia Civil prendeu dois homens, no
dia 24 de junho, em Ribeirão Preto. Eles são
suspeitos de imprimir etiquetas e QR Codes
para utilizar em embalagens de agrotóxicos fal-
sificados.

A Delegacia de Investigações Gerais da
Divisão Especial de Investigações Criminais
(DIG/DEIC) recebeu informações de que uma
gráfica localizada na Rua Bartolomeu de
Gusmão, Vila Tibério, zona Oeste da cidade,
estaria imprimindo o material irregular.

Ao constatar a procedência da denúncia, o
delegado Cézar Augusto de França solicitou
mandado de busca e apreensão, que foi cum-
prido nesta sexta-feira. Os policiais acreditam
que a gráfica trabalhava praticamente por con-
ta da falsificação dos rótulos e códigos.

Os rótulos de produtos falsificados eram
dos grandes produtores de defensivos agrí-
colas do mercado nacional. Na gráfica esta-
vam apenas o dono e seu irmão. Os dois esta-
riam trabalhando na produção do material.

Os agentes localizaram grande quantida-
de de impressos, prontos para serem utiliza-
dos pelas quadrilhas que falsificam
agrotóxicos. A região tem tido frequentas ca-
sos de laboratórios que produzem o material
clandestino flagrados pela Polícia Civil. Ribei-
rão Preto e Franca apresentam maior
frequência de casos.

Segunda gráfica
Esta foi a segunda gráfica, apenas neste

ano, que foi fechada pelos policiais civis por
falsificação em Ribeirão Preto. Outra foi fe-

chada no dia 12 de abril.
Todo o material impresso foi apreendido

pelos policiais civis. O dono da gráfica e seu
irmão foram levados até a sede da DIG/DEIC,
onde foram autuados em flagrante e encami-
nhados para a cadeia pública de Santa Rosa
de Viterbo, ficando à disposição da Justiça.

Caminhonete furtada
Em outra ação, policiais civis da DIG/DEIC

de Ribeirão Preto recuperaram, na noite de 20
de junho, uma caminhonete Toyota Hilux, ano
2019.

A caminhonete de luxo havia sido furtada
no dia 28 de maio, na cidade de Jaboticabal. A
investigação realizada pela DIG/DEIC indicou
que havia uma quadrilha especializada furtan-
do e roubando caminhonetes deste porte na
região, utilizando-se de módulos extras para
facilitar a ação.

Em duas fases da Operação Arrasto, a qua-
drilha foi quase que totalmente desmantela-
da. Mas as investigações indicaram que ha-
via uma caminhonete furtada na Rua México,
Vila Mariana. E isso foi constatado pelos poli-
ciais, que, além de recuperar o veículo, pren-
deram uma mulher em flagrante.

A caminhonete furtada em Jaboticabal es-
tava em sua casa, escondida na garagem. Ela
foi encaminhada à delegacia, no Centro de Ri-
beirão Preto, onde foi autuada por crime de
receptação. Depois do flagrante, foi encami-
nhado a uma unidade prisional feminina, per-
manecendo à disposição da Justiça para res-
ponder pelo crime de receptação.

Acima, ação da
DIG/DEIC que
resultou no

fechamento de
gráfica que impria

rótulos
falsificados; ao

lado, veículo
furtado em

Jaboticabal e
recuperado em
Ribeirão Preto

(Fotos: Divulgação
DIG/DEIC)
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Em duas operações, três pessoas ligadas ao tráfico de drogas foram presas, em continuidade a duas operações: Cadmos e Atena

A Polícia Civil prendeu, na manhã de
01 de junho, um homem investigado por
tráfico de drogas, em Cravinhos. Ele se-
ria integrante de uma organização cri-
minosa que atuava na cidade. Outros
quatro envolvidos do grupo já haviam
sido presos no dia 29 de abril.

De acordo com o delegado da cida-
de, dr. Jorge Miguel Koury Neto, o ob-
jetivo de desmantelar a organização cri-
minosa que traficava em Cravinhos foi
atingido. “Ao todo foram decretados
cinco mandados de prisões temporári-
as e seis de busca e apreensões. O cap-
turado era o último integrante da orga-
nização e, no dia da operação, não foi
encontrado. Segundo diligências reali-
zadas pelo núcleo de investigação, o
mesmo estava foragido na cidade de São
Paulo, época em que foi convertida sua
prisão temporária em preventiva”, ex-
plicou.

O suspeito preso pela Polícia Civil
de Cravinhos foi encaminhado para a
c a d e i a  p ú b l i c a  d e  S a n t a  R o s a  d e
Viterbo.

Operação Cadmos
Em ação conjunta entre Polícia Ci-

vil, Militar e Canil da Guarda Civil de
Ribeirão Preto, a Operação Cadmos foi
realizada em Cravinhos no dia 29 de
abril. Participaram do cumprimento dos
mandatos 19 policiais civis, 35 polici-
ais militares e dois guardas civis do
canil, além do apoio aéreo do Helicóp-
tero Águia.

Operação Atena
No dia 07 de junho, os policiais ci-

vis de Cravinhos organizaram uma for-
ça-tarefa de combate ao tráfico de dro-

gas na cidade e prendeu dois envolvi-
dos, que são cunhados. Na verdade, a
ação é um desdobramento de outra já
realizada. Foi a segunda etapa da Ope-
ração Atena.

Para cumprir mandados de busca e
apreensão e de prisão temporária, dr.
Jorge organizou uma força tarefa que
contou com a participação de policiais
civis, militares e da Guarda Civil Muni-
cipal de Ribeirão Preto.

Segundo o  de legado ,  a t ravés  da
quebra de sigilo telefônico foi possível
identificar os integrantes da quadrilha
que ainda não haviam sido detidos na
primeira etapa da operação. Numa das
escutas autorizadas, os policiais civis
interceptaram a conversa entre um usu-
ário e o suspeito de tráfico, negocian-
do a venda de drogas.

“Impõe dizer que há fundadas sus-
peitas e reiteradas negociações entre os
flagranteados, além de serem cunhados.
Os fatos realmente são graves e indi-
cam um verdadeiro liame estável, per-
manente, habitual, duradouro entre os
investigados, sobressaindo a conduta
de Associação ao Tráfico de Drogas
entre eles”, afirma dr. Jorge.

Durante a operação, os agentes apre-
enderam tijolo de maconha, porções de
cocaína, balanças de precisão, dinhei-
ro, celulares e utensílios para fracionar
a droga. Os dois homens foram encon-
trados e presos em flagrante por tráfico
de drogas.

A dupla presa em flagrante foi enca-
minhada para a cadeia pública de Santa
Rosa de Viterbo, onde permanecerá à
disposição da Justiça.

Acima: apreensão durante
Operação Cadmos; ao lado

materiaol apreendido na
Operação Atena e abaixo o

titular da Delegacia de
Cravinhos, dr. Jorge Miguel

Koury Neto (Fotos:
Duvulgação e Alfredo Risk/

Tribuna Ribeirão)
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Suspeitos são de Ribeirão Preto, cometeram vários roubos em São Joaquim da Barra e foram presos durante Operação Mikawa

A Polícia Civil deflagrou, no dia 22 de ju-
nho, a Operação ‘Mikawa’ para desarticular
uma quadrilha especializada em furtar auto-
móveis de luxo. A ação resultou na prisão de
cinco pessoas em Ribeirão Preto.

Os trabalhos policiais foram realizados por
integrantes do Deinter 3 (Departamento de
Polícia Judiciária do Interior), através da Dele-
gacia Seccional de Polícia de São Joaquim da
Barra. As investigações foram realizadas pela
DIG (Delegacia de Investigações Gerais), co-
ordenados pelo dr. Vinícius Alexandre Marine.

As investigações levaram os agentes até
um grupo criminoso especializado em furtar
caminhonetes na região de São Joaquim da

Barra e Ribeirão Preto. Em um ano, o grupo
teria furtado mais de 15 caminhonetes, cada
uma avaliada em aproximadamente R$ 300 mil.

Durante as diligências, os policiais cum-
priram 11 mandados de busca e apreensão.
No decorrer das buscas, os agentes ainda
prenderam dois homens em flagrante por trá-
fico de drogas e apreenderam relevante quan-
tidade de cocaína, maconha e crack.

Todos os detidos foram levados à sede da
DIG de São Joaquim da Barra, onde passaram
pelos trâmites de polícia judiciária. Em segui-
da, foram encaminhados ao cárcere para per-
manecer à disposição da Justiça.
Por: Site da Polícia Civil, com adaptaçõesFoto: Reprodução/EPTV
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A Delegacia Seccional de Polícia de Ribei-

rão Preto realizou, na manhã de 28 de junho, a
Operação Limpidus. A operação é resultado da
investigação de um esquema fraudulento que
foi descoberto pelo Centro de Inteligência Po-
licial.

Foram cumpridos nove mandados de bus-
ca e apreensão nas cidades de Cajuru e em um
local de Serra Azul. O objetivo é apreender do-
cumentos e equipamentos que possam com-
provar a fraude.

As buscas foram realizadas no setor de Li-
citações da Prefeitura de Cajuru, nas residênci-
as de dois vereadores de Cajuru, um servidor
municipal, dois empresários e nas sedes de duas
empresas.

A operação contou com apoio operacional
de policiais civis de Jardinópolis, Serrana, São
Simão, Central de Polícia Judiciária Integrada e
Departamento Especial de Investigações Cri-
minais. A ação mobilizou 40 policiais civis em
10 viaturas.

Serão apurados os crimes de fraude em lici-
tação, corrupção passiva e ativa e organização

Dois vereadores são suspeitos de fraude em licitação no transporte escolar da cidade
criminosa. De acordo com a Polícia Civil, após
as investigações foi possível identificar a frau-
de em licitação realizada para a contratação de
transporte de escolares, onde os dois vereado-
res teriam coagido os empresários a cederem
linhas de transporte escolar para que eles pu-
dessem explorar com familiares.

Os valores da licitação movimentam cerca
de R$ 2,5 milhões por ano. Os policiais civis
cumpriram os mandados e recolheram diver-
sos documentos. O prefeito de Cajuru, Alex
Moretini, divulgou um vídeo pelas redes so-
ciais: “Deixar bem claro que a prefeitura, que
nós não temos relação nenhuma com as in-
vestigações. A Prefeitura age de maneira cor-
reta e transparente. Então que a população
fique tranquila em relação à atual administra-
ção. Podem ficar tranquilos que nós não te-
mos relação nenhuma com essa barbárie que
está sendo investigado pela Polícia e que os
culpados paguem por isso”, disse Moretini
em vídeo.

A operação foi batizada de Limpidus, ter-
mo latim, que significa limpeza, transparência.

Foto: Divulgação/Polícia Civil
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Além da mudança no Boletim de Ocorrência através do Sistema de Polícia Judiciária, a Instituição também implementou novo sistema de

detecção de suspeito

A Polícia Civil e o Governo do Estado de
São Paulo apresentaram, no dia 30 de março, o
novo sistema informatizado que tem como ob-
jetivo reestruturar os registros das ocorrênci-
as no Estado.

O evento solene, ocorrido no Palácio da
Polícia, contou com a participação virtual do
então governador João Dória e
presencialmente do general João Camilo Pires
de Campos, Secretário de Segurança Pública,
do delegado Youssef Abou Chahin, secretá-
rio executivo da Polícia Civil, do delegado Ruy
Ferraz Fontes, Delegado Geral, da delegada
Elisabete Ferreira Sato, Delegada Geral Adjun-
ta, do delegado Caetano Paulo Filho, diretor
do Departamento de Inteligência da Polícia
Civil (Dipol), da delegada Jamila Jorge Ferrari,
coordenadora das Delegacias de Defesa da
Mulher e demais autoridades da Polícia Civil.

De acordo com o delegado Fontes, o in-
vestimento neste projeto de informatização foi
aproximadamente de R$ 60 milhões. A utiliza-
ção dessa nova plataforma de registro, cha-
mada de Sistema de Polícia Judiciária (SPJ),
estará apta a auxiliar nas investigações com o
uso de inteligência artificial. “Vai modificar
completamente a rotina e os procedimentos
da Polícia Civil com uma série de resultados
positivos”, afirmou o Delegado Geral.

Outra mudança anunciada foi a unificação
dos registros dos boletins de ocorrência para
as polícias Civil e Militar. O objetivo é a agili-
dade no serviço prestado à população, evi-
tando que na maioria dos casos as pessoas
precisem se deslocar ao distrito policial, além
do ganho em eficiência no trabalho desempe-
nhado pelas instituições. O registro elabora-
do pelo policial militar será o mesmo utilizado
nas delegacias.

Quando o agente de polícia ostensiva in-
serir os dados no sistema, as informações se-
rão direcionadas à Delegacia Eletrônica, que
encaminhará à unidade policial encarregada
de conduzir as investigações.

No momento da ocorrência, o policial in-
formará às partes envolvidas que será envia-
do por e-mail uma cópia do BO e, caso seja
necessário, notificações para prestar esclare-
cimentos.

Em números, estima-se que a Polícia Mili-
tar registre anualmente cerca de 300 mil ocor-
rências em delegacias em todo o Estado. Após
a instituição do BO único, a probabilidade é
de que esse número reduza para aproximada-
mente 20 mil registros.

Uma das vantagens que o sistema traz é a
diminuição do tempo gasto pelos agentes para
registrar flagrantes. Atualmente, o tempo mé-
dio está em duas horas e meia. A expectativa é
que caia para uma hora.

Outro benefício do programa é tornar o
registro da ocorrência em um único arquivo, o
que irá acabar com os boletins complementa-
res e a numeração das versões. As estatísti-
cas produzidas pela Polícia Civil serão mais
eficazes, sendo possível identificar com mais
precisão qual dos distritos policiais registra
mais casos.

Outras tecnologias anunciadas
Nos próximos meses, a Polícia Civil vai in-

troduzir um sistema de câmeras nas unidades
policiais que captará o áudio e vídeo dos de-
poimentos prestados. Serão instaladas uma
câmera que estará focada no depoente e outra
câmera que capta, com ângulo de 180 graus,
as outras pessoas presentes no local. A inten-
ção é evitar alegações de constrangimento por
parte de testemunhas ou suspeitos.

No evento, também foi anunciada a ampli-
ação da tecnologia no âmbito da Delegacia da
Mulher Online (DDM Online) e nos Centros
de Polícia Judiciária (CPJ) recém-criados. Nes-
se início, 44 unidades distribuídas pelo Esta-
do atenderão 24 horas por dia. Até o final do
ano, 165 unidades serão inauguradas. Nessas

unidades haverá uma sala especial para que a
vítima relate o ocorrido com uma equipe de
plantão online. Crimes de violência doméstica
ou comuns serão atendidos virtualmente pe-
las autoridades policiais em centrais específi-
cas.

Fonte: DGP/DGPAd
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A Polícia Civil de Ituverava prendeu, no
dia 10 de junho, um homem que é acusado de
traficar drogas na cidade. A ação foi
desencadeada depois que a Delegacia de
Ituverava recebeu uma denúncia de que um
homem estaria traficando drogas num dos
bairros da cidade.

Diante das informações, uma equipe do
Setor de Investigações Gerais da delegacia
realizou o trabalho de investigação e
monitoramento. Diante das evidências, o de-
legado da cidade requisitou mandado de bus-
ca e apreensão, que foi expedido pela Justiça
da cidade.

Durante o cumprimento do mandado judi-
cial, os policiais civis abordaram o investiga-

Ação foi resultado de minucioso trabalho de investigação realizado pelo Setor de Investigações Gerais

do em sua residência e, ao realizarem as bus-
cas no local, encontraram uma considerável
quantidade de drogas, sobretudo maconha e
crack.

Os dois tipos de droga já estavam
fracionados para a venda ao usuário. No local
havia também balança de precisão e outros
utensílios utilizados para refino e
fracionamento da droga.

Todo o material foi apreendido e levado
até a delegacia da cidade, para onde também
foi conduzido o investigado. O material foi
pesado, catalogado e encaminhado para perí-
cia. O homem foi autuado em flagrante e enca-
minhado para a Penitenciária de Franca, onde
vai permanecer à disposição da Justiça.

Policiais civis de
Ituverava

apreendeream grande
quantidade de droga
e utensílios utilizados
no fracionamento das

porções

1
Gilberto Haruo Yamaoka

Jefferson Marcos
Sedassari

José Carlos Caporusso
José Guilherme Torrens de

Camargo
Roberto Borges de Oliveira

2
João Carlos Cazu
Milton Bergamin

3
Fátima Aparecida Silva
Natália Médici Escoriza

4
Antônio Carlos dos Santos

Netto
Daniel Nicoleti da Silva
Dario José Cantarelli

Eduardo Bittencourt de
Lima

5
Euclides Batista de Sousa

Júnior
Jair Jorge Cano

João Delfino de Souza
José Rubens dos Santos

6
Márcio Antônio Pinho

Bertolino
7

Jussara Junqueira
Rosemary Carlini de

Oliveira
8

Samuel Antônio Zanferdini
9

Cleverson Lima Alves
Garcia

Dalva Aparecida Chiaretti
Mário Portugal Gonçalves

10
Antônio Edson Ferreira de

Freitas
Luiz Carlos Contin Filho

Maurício Kusumota
11

Roberto Luís Botelho
12

Júlio Cesar de Paula

Walter Rossetti
Wilson Sasaki

13
Rita Eliza de Pace

14
José Luiz Tor

15
Carlos Eduardo Fabbri
Márcia Aparecida de

Arruda Ferreira
Robert Schmengler

Guilhaume
Valido José da Silva

16
Antônio Boleli Neto

Caio Iberê Galvão Gobato
Celso Botelho dos

Santos
Eliana Aparecida do

Nascimento
17

Carlos Moreschi
Elieu de Souza

João Gonçalo Pallaretti
Rosa Maria Dezzotti

Bittencourt de Lima
18

Luís Carlos Chiaparini
19

Danilo Alves Rabello
Inês Paplovskis Pinto
José Carlos de Paula

José Eduardo do
Nascimento

Luiz Alberto Lopes
Rafael Eduardo Pereira
Roberto Rudon Bettini

Valmir Palharini
20

Bergson Newton
Berthaud

Osmar Ignácio
Paulo Kendi Takahashi

Roberto Flávio Narducci
Silas Anselmo

21
Antônio Carlos Rodrigues

Simões
Paulo Roberto Scarparo

Vanilda Rodrigues

22
Bruna Marmiroli

Gino Augusto Franco
Sant’Anna

Pedro Luiz Acetoze
Ricardo Takahashi

Susete Aparecida dos
Reis Costa Aguiar

23
Ester Marina dos Santos

João da Silva
José Carlos Travizan
Lucimari Cambuy da

Silva
Sonia Ap. Messias de

Paula
24

Aguinaldo Maciel Barbosa
Hugo Manoel Ravagnani
Ivanil A. Alves Pereira
Wilson Lauro Leite de

Mello
25

Ana Palmira Belini de
Oliveira Granger

26
Luiz Francisco Grotta

Paulo Sérgio Rossi
Wilson Francisco Araújo

27
Alexandre Aparecido da

Silva
Artur Assalin da Silva
Jadis Dalton Ferreira

Viella
Wagner Cândido da

Silva
Wilson Aparecido

Leonelo
29

Benedito de Castro Filho
José Ricardo Lisi
Lilian de Simone

30
Ataliba Vicente Júnior
Geremias Lourenço de

Castro
Mauro José Zancheta

31
Wilson Gonzaga Júnior
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A Polícia Civil de Barretos, por intermédio
dos agentes da DDM (Delegacia de Defesa
da Mulher), com apoio de policiais da CPJ (Cen-
tral de Polícia Judiciária), DIG (Delegacia de
Investigações Gerais), DISE (Delegacia de In-
vestigações sobre Entorpecentes) e GOE (Gru-
po de Operações Especiais), desmantelou, nos
dias 24 e 25 de junho, uma rede que aliciava
crianças e adolescentes para prostituição.

As investigações, presididas pela Dra. De-
nise Vichiato Polizelli Paro, Delegada da DDM
de Barretos, apontaram, inicialmente, para
duas mulheres, uma de 45 e outra de 20 anos,
mãe e filha, as quais, através de redes sociais
e aplicativos de mensagem, agenciavam me-
ninas entre 11 e 16 anos, para se prostituírem.

Os trabalhos revelaram que, aos finais de
semana, as crianças e adolescentes eram le-
vadas para uma casa, na zona rural da cidade.

Ali, pelo menos 4 homens forneciam a
ela bebidas, drogas e medicamentos e, em

Durante a ação, foram presos quatro homens e duas mulheres por exploração sexual de seis menores de idade aliciadas em redes sociais

seguida, elas eram submetidas aos progra-
mas sexuais.

Apurou-se, ainda, que, por cada menina
levada à casa, as aliciadoras recebiam 100
reais, repassando apenas 20 reais para cada
uma das vítimas.

Diante destas informações, os agentes
da DDM conseguiram identificar o proprie-
tário da chácara e outros 3 homens que fazi-
am parte da citada rede de exploração sexu-
al. Foi um trabalho minucioso, feito pela
equipe que integra a DDM, com muito cui-
dado para não despertar suspeitas dos ali-
ciadores e dos que exploravam sexualmente
as meninas e adolescentes.

Assim, a Delegada da DDM represen-
tou ao Judiciário pela prisão dos homens e
dos aliciadores, tendo sido os mandados
concedidos pela Justiça. A Justiça de
Barretos concedeu os mandados de prisão
e busca e apreensão para que as prisões

pudessem ser realizadas.
No final da tarde do dia 24 de junho, os

policiais prenderam o dono da chácara, um
empresário de 61 anos. Ele estava no local em
que eram realizados os encontros, um imóvel
localizado no Bairro Monte Alegre, em
Barretos, uma chácara. Em seguida, foram pre-
sas as duas mulheres aliciadoras. Mãe e filha,
que utilizavam as redes sociais para recrutar
as meninas que seriam exploradas sexualmen-
te, foram surpreendidas na frente da casa de-
las, no Distrito de Alberto Moreira, em
Barretos.

A operação prosseguiu e, no sábado pela
manhã, os agentes prenderam outros 3 ho-
mens, dois de 54 anos e um de 52 anos, os
quais são suspeitos de participarem dos pro-

gramas sexuais. Desta forma, todos os inves-
tigados identificados acabaram presos. As
duas mulheres e os quatro homens foram en-
caminhados a suas respectivas unidades
prisionais, feminina e masculina, respectiva-
mente, onde vão permanecer à disposição da
Justiça.

Os investigados responderão pelos crimes
de associação criminosa, estupro de vulnerá-
vel e favorecimento da prostituição. As inves-
tigações prosseguem para identificar outros
envolvidos e vítimas e qualquer informação
pode ser repassada à DDM de Barretos, atra-
vés do telefone 17-3612-2845.
Por: Assessoria de Comunicação Social da

Delegacia Seccional de Barretos, com
adaptaçõesDDM de Barretos desmantelou quadrilha que explorava prostituição infantil

Foto: Divulgação

Dra. Denise esteve à frente das investigações que resultaram em seis prisões

 Foto Olímpia 24 Horas
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Especializada investigava denúncia de tráfico de drogas e, ao cumprir mandado de busca, realizou a apreensão

A DISE (Delegacia de Investigações Sobre
Entorpecentes) da Delegacia Seccional de São
Carlos realizou uma importante operação no dia
23 de junho. Os policiais civis, coordenados
pelo dr. Miguel Carlos Capobianco Júnior, ha-
viam recebido uma denúncia de tráfico no Jar-
dim Belvedere, na cidade de São Carlos.

Ao realizarem investigações, constataram
que a denúncia era procedente e requisitaram
mandado de busca e apreensão, concedido pelo
Poder Judiciário. No dia 23, os policiais civis
foram ao local para cumprir o mandado e en-
contraram drogas, armas de fogo, munições de
diversos calibres, dinheiro e materiais para
fracionar a droga.

Foram apreendidas três armas de fogo, sen-
do duas pistolas calibre 9mm e uma espingarda
calibre 12. Os policiais civis também encontra-
ram grande quantidade de munições dos dois
calibres das armas encontradas, além de outras

do calibre .3809.
Tráfico

No local, havia farto material utilizado por
traficantes. Encontraram quatro balanças de
precisão - uma das quais com resquícios de
cocaína, indicando que havia sido utilizada há
pouco tempo. Os policiais civis também apre-
enderam diversos invólucros plásticos utiliza-
dos para individualizar as porções de cocaína.
Havia ainda três máquinas seladoras, diversos
aparelhos smartphones, um rolo de plástico fil-
me, uma porção de maconha, 52 porções de
cocaína, outras suas porções maiores da mes-
ma droga com maior teor de pureza e R$ 4.718
em notas.

Todo o material foi apreendido e encami-
nhado à sede da DISE de São Carlos. No local
havia um homem, que também foi conduzido à
delegacia. Em entrevista à imprensa, dr.
Capobianco informou que ele é quem coorde-

nou as ações de tráfico e seria o responsável
por todo material encontrado durante a ação. O
homem foi autuado em flagrante pelo crime de

tráfico de drogas e foi encaminhado para uma
unidade prisional, onde permanece à disposi-
ção da Justiça.

Policiais da DISE de
São Carlos

encontraram
muitas armas e

munições, além de
drogas, celulares e

outros objetos
utilizados pelos

traficantes (Foto:
Divulgação/DISE

São Carlos)

AAAAAÇÃOÇÃOÇÃOÇÃOÇÃO     DADADADADA DIG  DIG  DIG  DIG  DIG RESULRESULRESULRESULRESULTTTTTAAAAA     EMEMEMEMEM     CONDENAÇÃOCONDENAÇÃOCONDENAÇÃOCONDENAÇÃOCONDENAÇÃO
Réu foi condenado por condenado a mais de sete anos de reclusão por extorsão com grave ameaça à vítima graças ao trabalho da especializada

A Justiça Criminal de São Carlos decidiu pela con-
denação de um homem que teria, junto com um cúm-
plice, praticado um crime de extorsão sobre grave
ameaça a um homem de Ribeirão Preto, em 13 de
novembro de 2021. O trabalho de investigação e pri-
são do suspeito foi feito pela DIG (Delegacia de In-
vestigações Gerais) de São Carlos.

Na ocasião, a equipe coordenada pelo dr. João
Fernando Baptista, conseguiu prender um homem
envolvido em um golpe de venda de veículo através
de sites de compra e venda pela internet. Um homem
de Ribeirão Preto foi até São Carlos com sua família
interessado em um veículo anunciado num site de
compra e venda de produtos usados em geral.

Ele havia negociado a compra de um veículo su-
postamente com uma mulher, que disse ser do Rio de
Janeiro e estar há pouco tempo em São Carlos. Ao

chegar no local marcado, todavia, ele foi rendido por
dois homens armados na frente da esposa e dos fi-
lhos. Eles levaram a vítima em seu próprio veículo,
deixando a família na rua.

Os dois criminosos levaram o homem para um
local ermo, onde exigiam que ele transferisse dinheiro
para eles. Ameaçaram atear fogo na vítima se não
fizesse transferência via PIX. O homem transferiu R$ 2
mil para os criminosos, que fugiram com o carro e o
celular da vítima depois que a transferência foi con-
cluída.

A DIG agiu com muita rapidez e conseguiu loca-
lizar o veículo da vítima e prender um dos envolvidos.
Ele estava tentando vender o celular roubado pela
internet. O homem, de 34 anos, foi preso e reconheci-
do pela vítima. Em interrogatório, ele confessou o
crime, mas não revelou o nome do comparsa.

No final de junho, ele foi condenado pela Justiça
Criminal a uma pena de sete anos e 11 dias de reclu-
são, além de multa de um salário mínimo, pelo crime de

extorsão. Graças ao trabalho da DIG, com provas subs-
tanciais, a condenação aconteceu oito meses depois
do crime praticado. A pena é de regime fechado.

Equipe da DIG
São Carlos que

esclareceu o crime
resultante em

condenação do réu
(Foto: Divulgação/

Arquivo)
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Força-tarefa vistoriou desmanches de Ribeirão Preto que comercializam peças de automóveis e motocicletas

DISE DISE DISE DISE DISE PRENDEPRENDEPRENDEPRENDEPRENDE     DOISDOISDOISDOISDOIS     PORPORPORPORPOR     TRÁFICOTRÁFICOTRÁFICOTRÁFICOTRÁFICO
Com os dois suspeitos foram encontradas grandes quantidades de drogas e dinheiro, que foram apreendidos pela especializada

A DISE (Delegacia de Investigações Sobre
Entorpecentes) de Araraquara prendeu, no dia
23 de junho, dois homens suspeitos de pratica-

rem o tráfico de drogas na cidade. A especializa-
da recebeu informações de que havia dois ho-
mens traficando drogas no Jardim Maria Luiza.

Imediatamente, os policiais civis iniciaram
as investigações, com monitoramento do lo-
cal indicado. O trabalho investigativo levou
cerca de um mês e, diante das evidências co-
lhidas, foi requisitado mandado de busca e
apreensão junto à Justiça Criminal de
Araraquara, que deferiu a solicitação.

Com mandado em mãos, os policiais civis
foram até o local e, ao entrarem, encontraram
dois homens, um de 39 e um de 23 anos. Am-
bos já tinham passagens anteriores. O mais
velho foi preso uma vez por não pagar pensão
alimentícia. Mas o mais jovem tinha passa-
gem pelo tráfico de drogas.

Durante as buscas realizadas na residên-
cia, os policiais civis encontraram grande quan-

tidade de material para refino e fracionamento
da droga. Além disso, apreenderam 700 cáp-
sulas que são utilizadas para embalar porções
unitárias de cocaína.

Apreenderam também 78 pedras de crack,
quatro tabletes de maconha - totalizando cer-
ca de 2,3 quilos da droga -, uma cartela de
LSD, um alucinógeno sintético e cerca de R$ 2
mil em espécie.

Todo o material apreendido foi encaminha-
do para a sede da especializada, para onde tam-
bém foram levados os dois homens suspeitos.
O material foi encaminhado à perícia e os dois
homens foram autuados em flagrante, sendo
depois levados a uma unidade prisional, onde
permanecerão à disposição da Justiça.

Durante a prisão de dois
envolvidos com o tráfico,

agentes da DISE de
Araraquara encontraram

grande quantidade de drogas
(Foto: Divulgação/DISE

Araraquara)

A Polícia Civil organizou, na manhã de
29 de junho, a Operação Desmonte 1, uma
força-tarefa para fiscalizar os desmanches
que comercializam peças usadas para auto-
móveis e motocicletas, nas regiões da Ave-
nida Brasil (zona Oeste) e Rua José Bonifácio
(Centro), em Ribeirão Preto.

Segundo o delegado Seccional de Ribei-
rão Preto, dr. Sebastião Vicente Picinato, o
objetivo foi combater estabelecimentos ir-
regulares ou que comercializam de forma ile-
gal peças e componentes de veículos des-
montados que foram furtados ou roubados.

A força-tarefa foi organizada pela Polí-
cia Civil, em parceria com o Departamento
Estadual de Trânsito, por intermédio do Ga-
binete de Fiscalização Integrada e contou
com a participação da Polícia Militar, Corpo
de Bombeiros, Polícia Militar Ambiental,
Secretaria da Fazenda, Guarda Civil Munici-
pal, Fiscalização Geral, Vigilância Sanitária

e Secretaria de Água e Esgoto de Ribeirão
Preto (SAERP).

Em entrevista coletiva, Picinato infor-
mou que três pessoas já haviam sido pre-
sas, duas delas por receptação e a terceira
por posse irregular de arma de fogo e que a
operação obedece a diretrizes do governo
do Estado e da Secretaria da Segurança Pú-
blica (SSP) para combater a receptação. “Se
a gente não tem a pessoa que adquire ou
torna aquele ilícito para comércio, diretamen-
te vai impactar nesses números que, a meu
ver, até são altos aqui para a região", disse
o delegado.

Ele revelou, inclusive, que mais da meta-
de dos 90 desmanches existentes na cidade
não estão regulamentados para funcionar.
Vários estabelecimentos foram lacrados e
muito material foi apreendido. Esse material
vai passar por perícia para tentar confirmar
sua procedência.

Mais da metade dos desmanches de Ribeirão Preto estão irregulares e vários
foram lacrados durante operação (Foto: Alfredo Risk/Tribuna Ribeirão)
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Em cinco casos distintos, policiais civis da especializada apreenderam drogas e um menor, que tinha envolvimento com o tráfico

Policiais civis que integram a DISE (Dele-
gacia de Investigações Sobre Entorpecentes)
de Franca realizaram, no dia 24 de junho, uma
operação coordenada pelo delegado da uni-
dade, dr. Alan Bazalha Lopes, na Vila São Se-
bastião, periferia de Franca. Durante os traba-
lhos, um homem de 54 anos foi preso em fla-
grante.

Os policiais civis receberam denúncias in-
dicando que um homem estaria vendendo dro-
gas naquela região. Imediatamente o caso pas-
sou a ser investigado e, após monitoramento
do local indicado, foi constatado que havia
movimentação que pudesse indicar tráfico.

Diante das evidências, a DISE requisitou
mandado de busca e apreensão, que foi deferi-
do pela Justiça Criminal de Franca. De posse
do mandado, os policiais civis foram até o lo-
cal investigado.

O suspeito foi abordado em sua residên-
cia. Durante as buscas, os policiais civis en-
contraram diversas porções de maconha, crack
e cocaína. Também havia material para fracionar
a droga, além de dinheiro e telefone celular.
Todo o material foi apreendido.

Os policiais seguiram as buscas e encon-
traram mais drogas escondidas no telhado da
casa. O investigado também colaborou e indi-
cou uma área de mata próxima à Rodovia Cân-
dido Portinari. Lá, os policiais civis encontra-
ram mais drogas escondidas.

Todo o material ilícito foi apreendido e o
homem foi encaminhado à sede da especializa-
da. Lá, foi constatado que ele já tinha passa-
gens criminais. Recebeu voz de prisão em fla-
grante e foi encaminhado ao sistema prisional,
onde permanece à disposição da Justiça.

Adolescente pichador
Em outro caso, a DISE recebeu informa-

ções que um adolescente estaria traficando

drogas no Centro da cidade. Com mandado
de busca e apreensão em mãos, os policiais
civis foram até o local indicado no dia 23 de
junho e encontraram o jovem, que estava
dormindo em sua casa.

No local, os policiais civis localizaram
porções de maconha e pontos de LSD, uma
droga sintética. Na casa do suspeito também
havia material de pixação e, no seu celular,
encontraram fotos e postagens em redes so-
ciais relacionando-o aos locais pichados.

O jovem tem 17 anos e acabou apreendi-
do e encaminhado a uma unidade de acolhi-
mento de menores infratores. Ele deve pas-
sar por medida sócio educativa.

Integrante de facção
No dia 07 de junho, policiais civis da

DISE de Franca, coordenados pelo dr.
Márcio Murari, foi a campo para cumprir
dois mandados de busca e apreensão. Num
deles, no Jardim Martins, zona Oeste de
Franca, o alvo era um homem suspeito de
integrar uma facção criminosa que age den-
tro e fora dos presídios.

Ele foi localizado. Com ele havia uma
arma, algumas porções de drogas e uma ba-
lança de precisão. Na sequência, os polici-
ais civis foram até uma residência no Jar-
dim Vera Cruz, que funcionaria como local
de venda de drogas aos usuários, popular-
mente chamada de biqueira. Lá, encontra-
ram o outro suspeito, também com porções
de cocaína em seu poder.

As drogas das duas ocorrências, arma
e outros objetos foram apreendidos. Os
dois homens foram levados até a sede da
especializada. Ambos foram autuados em
flagrante e encaminhados a uma unidade
prisional, onde vão permanecer à disposi-
ção da Justiça.

Outra Prisão
Também no dia 07, outra equipe da DISE

realizou ação para cumprir mandado de busca
e apreensão contra um homem acusado de
vender e guardar drogas, no Jardim Santa Cruz.

O homem foi localizado em sua residência.

Ao realizar buscas, os policiais civis encon-
traram maconha e cocaína, além de dinheiro e
material para embalar a droga. O homem, que
já tinha diversas passagens por tráfico, foi au-
tuado em flagrante e encaminhado ao sistema
prisional.

Acima, droga
apreendida

durante prisão
de suspeito no
Jardim Santa
Cruz; ao lado,

droga
encontrada com

homem de 54
anos na Vila São

Sebastião
(Fotos:

Divulgação/DISE
Franca)
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LALALALALATROCÍNIOTROCÍNIOTROCÍNIOTROCÍNIOTROCÍNIO
Professor de música foi cruelmente assassinado eu roubo de residência onde levaram veículo, violino e um forno micro-ondas

A Polícia Civil de São Simão esclareceu,
com bastante rapidez, o latrocínio que vitimou
o professor de música, Wesley Eckstein de
Camargo, de 45 anos. O crime ocorreu entre a
noite e madrugada dos dias 26 e 27 de maio,
naquela cidade.

A última vez que Wesley teria sido visto
com vida foi na noite de quinta-feira, quando
chegou em casa de carona com uma amiga,
também professora. Ele lecionava em escolas
de São Simão e Serra Azul, além de ministrar
aulas particulares de violino.

Colegas de trabalho desconfiaram de seu
desaparecimento, pois ele não atendia as liga-
ções e não apareceu para lecionar as aulas
matinais na sexta-feira. Por volta de 12h00, a
professora que ia de carona com ele para São
Simão foi até sua residência, mas não encon-
trou ninguém.

Preocupada, entrou em contato com a di-
retora da escola onde ele lecionava em São
Simão. A diretora, por sua vez, telefonou para
a diarista que fazia faxina na residência do pro-
fessor. As duas foram até lá e, ao chegar, de-
pararam com o corpo dele no chão de um dos
quartos.

Ele teria sido morto com requintes de cru-
eldade. Tinha as mãos e pés amarrados, uma
gravata amarrada no pescoço e panos cobrin-
do a cabeça. Havia marcas de enforcamento e
de uma forte pancada na cabeça. No quintal
também havia marcas de sangue. A Polícia Ci-
vil iniciou imediatamente as investigações.

Seu quarto estava trancado e a diarista deu
pela falta de um violino, um forno micro-on-
das e o veículo, que teriam sido levados pelo

autor do latrocínio. Sua morte chocou São Si-
mão e a comoção tomou conta da cidade. Nas
redes sociais, vários amigos, alunos e ex-alu-
nos prestaram homenagens.

No dia 29 de maio, os policiais civis e mili-
tares de São Simão localizaram o principal sus-
peito e conseguiram efetuar a prisão temporá-
ria. O homem já havia sido condenado por trá-
fico de drogas, roubo e furto. Ele foi autuado
na Central de Polícia Judiciária (CPJ) Perma-
nente, em Ribeirão Preto e encaminhado para
a cadeia pública de Santa Rosa de Viterbo.

Outro envolvido preso
No dia 02 de junho, os policiais civis de

São Simão prenderam outro homem envolvi-
do no latrocínio que vitimou o professor de
música Wesley Eckstein de Camargo. As in-
vestigações prosseguiram e o outro suspeito
foi localizado na cidade de Cafelândia, próxi-
mo a Lins.

Em uma operação que envolveu policiais
civis e militares, o homem acabou sendo cap-
turado. Os dois suspeitos presos já possuem
passagens anteriores por roubo, furto e tráfi-
co de drogas. A pedido da Polícia Civil, foi
decretada prisão preventiva dos dois envol-
vidos, que deverão seguir presos à disposi-
ção da Justiça.

Violino encontrado
O violino que havia sido roubado durante

o crime de latrocínio foi encontrado em Ribei-
rão Preto. A DIG/DEIC (Delegacia de Investi-
gações Gerais da Divisão Especial de Investi-
gações Criminais) de Ribeirão Preto encon-
trou, no dia 10 de junho, o violino que havia
sido roubado do professor Wesley durante

latrocínio.
Segundo o delegado da DIG/DEIC, dr.

Cézar Augusto de França, a especializada te-
ria recebido uma informação de que o estojo
de um instrumento musical, possivelmente de

um violino, abandonada em um terreno no Jar-
dim Aeroporto, zona Norte de Ribeirão Preto.
Os policiais foram até lá e encontraram o esto-
jo jogado em um terreno na Rua Borborema,
com o violino do professor dentro.

Acima, o professor Wesley, vítima de
latrocínio, em foto de redes sociais; ao
lado, o violino roubado foi recuperado

pela DIG/DEIC em Ribeirão Preto
(Foto: Divulgação DIG/DEIC)
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PLANOSPLANOSPLANOSPLANOSPLANOS     DEDEDEDEDE     SAÚDESAÚDESAÚDESAÚDESAÚDE
Cerca de 80 pessoas lotaram o auditório da Sede Social do Sinpol e puderam ter ideia de como será a transição entre os planos de

saúde da Hapvida para a Sermed

A diretoria do Sinpol realizou, na noite de
28 de junho, uma reunião com os associados
que mantém, através do sindicato, plano de
saúde. O presidente do Sindicato, Célio An-
tônio Santiago e os diretores Júlio Cesar Ma-
chado, Fátima Aparecida Silva e Cristina
Moroti Félix estiveram à frente para tentar
solucionar as dúvidas entre os associados.

Em assembleia realizada no dia 25 de no-
vembro de 2021, insatisfeitos com o atendi-
mento prestado pelo Grupo Hapvida/São
Francisco, os associados aprovaram por una-
nimidade que a diretoria fechasse uma par-
ceria com a SERMED Saúde.

Desde então, as negociações estão em
andamento e o plano passou a ser
comercializado no início de 2022. A transi-
ção, contudo, tem gerado algumas dúvidas.
“Por mais que a diretoria esteja sempre à dis-
posição e esclarecendo as dúvidas, mudar
de plano de saúde gera uma insegurança. Mas
a diretoria do Sinpol está convicta de que
esta é a única saída para que tenhamos um
atendimento digno, o que não vem ocorren-
do da parte da Hapvida”, explica Célio.

Reunião
Cerca de 80 pessoas lotaram o auditório

da Sede Social do Sinpol para participar da
reunião. O conselheiro fiscal do Sindicato,
Júlio César Machado, durante a conversa com
os associados, explicou que o Sinpol tem tra-
balhado para o Hapvida e, pior, tem visto as
constantes negativas para exames clínicos,
consultas, procedimentos.

“Temos uma parceria de mais de 20 anos.
Mas enquanto a Hapvida só visar lucro, só
visar dinheiro, não teremos nossas necessi-
dades atendidas. Claro que, se eles realmen-
te prestassem um atendimento satisfatório,
seria nossa melhor opção. Mas não acredito
que isso vá acontecer. E a Sermed está pro-
curando nos atender da melhor forma”, ex-
plicou.

As principais dúvidas são em relação à
transição. Júlio explicou que deve ser feita
de forma suave e transparente. De forma
gradativa, sem prejuízo para o associado, prin-

cipalmente aqueles que estão em tratamento
ou com cirurgias marcadas, por exemplo.

A principal queixa dos conveniados da
Hapvida é quanto ao descredenciamento ma-
ciço de médicos conhecidos dos associados.
Muitas queixas também denunciaram que o
Hapvida tem se recusado autorizar exames
mais complexos que são pedidos pelos pró-
prios médicos do plano de saúde. “Nem mes-
mo teste de covid-19 eles quiseram fazer em
um associado”, acrescentou Júlio.

Por essas questões, o Sinpol tem aposta-

do que a mudança será a melhor forma de
receber um atendimento que o policial civil e
seus familiares merecem. Quanto aos polici-
ais civis de outras cidades, Júlio explicou que
não será preciso mudar agora, mas que a
Sermed já está trabalhando para aumentar sua
rede credenciada em toda a região onde o
Sinpol atua. Porém, o diretor ressaltou que,
em Ribeirão Preto e Sertãozinho, a estrutura
da Sermed não deixa nada a desejar.

O plano SERMED Saúde utiliza os hospi-
tais São Lucas e Ribeirânia, dois dos mais

respeitados centros hospitalares do interior
do Estado. E conta com uma rede de médicos
sempre em crescimento. O grupo tem aceitado
indicações e buscado incluir em seu corpo
clínico médicos que antes atuavam pelo Gru-
po São Francisco e foram descredenciados.
E tem conseguido um grande número de ade-
sões.

Outra questão abordada é o plano famili-
ar. Segundo Júlio, não há mais
comercialização desse tipo de plano e, se fos-
se pela vontade da Hapvida, já teriam encer-
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rado os em andamento pelo Sinpol, por essa
razão nenhum convênio comercializa mais
esse tipo de plano.

Ao fim da reunião, os diretores do Sinpol

se colocaram à disposição de cada um dos
associados para resolver essa questão. “Essa
foi nossa segunda reunião. Temos publica-
do um farto material de esclarecimento em

nosso site e enviado nos grupos de
WhatsApp. E vamos ligar para cada um dos
associados que tenham plano de saúde para
esclarecer as dúvidas. O que não impede de

nos procurarem aqui no Sinpol. Eu, o Célio, a
Fátima, a Cristina e nossas funcionárias, de-
vidamente preparadas, estamos prontos para
tirar todas as dúvidas”, concluiu.
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